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Resumo: 

A presente pesquisa tem como objetivo analisar 
artigos científicos identificados nas plataformas 
SciELO e CAPES sobre a avaliação na 
Educação Infantil. O método utilizado para a 
pesquisa foi a Análise de Conteúdo (Bardin, 
2011), tendo como recorte temporal o período 
de 1996 até 2015. Os dados foram classificados 
em quatro categorias de análise, que sugerem 
uma produção acadêmica sobre a avaliação e 
Educação Infantil ainda escassa, todavia em 
ascensão, com predominância de produção na 
área de Educação. Outro ponto tratado no 
estudo refere-se aos múltiplos focos dados à 
temática Avaliação e Educação Infantil. 
Concluímos que essa temática requer uma 
ampla discussão a fim de construir uma 
compreensão mais ampliada dos sujeitos que 
por ela são influenciados. Destacamos ainda 
que avaliação e Educação Infantil precisa ser 
compreendida como um meio e não como um 
fim da ação pedagógica e, para isso, é 
necessário o investimento na formação 
continuada dos docentes. 
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Introdução: 
Este trabalho investiga como a temática 
avaliação na Educação Infantil  tem sido tratada 
na produção acadêmica. Para isso, 
identificamos nas plataformas SciELO e 
CAPES, respectivamente, 36 artigos científicos 
publicados entre os anos de 1996 e 2015 para 
compor o corpus de pesquisa. A busca foi 

realizada por meio da combinação de variados 
descritores relacionados à temática de estudo e 
a análise dos artigos foi realizada conforme o 
método de análise de conteúdo (Bardin, 2011). 
Optamos pelo método de análise de conteúdo, 
descrito por Bardin (2011, p. 37) como “um 
conjunto de técnicas de análise das 
comunicações”, o que permitiu a codificação 
dos textos e a elaboração de categorias de 
análise. 
 
 
Metodologia: 
Realizamos inicialmente a leitura flutuante dos 
36 artigos, o que permite o contato inicial com o 
texto em estudo, para posteriormente 
iniciarmos sua codificação e categorização. A 
codificação foi construída para que os dados 
brutos encontrados nos variados estudos 
fossem estruturados em unidades de 
codificação, a fim de que fossem estabelecidas 
as semelhanças e diferenças entre os textos. 
Em seguida, seguimos para a fase de 
categorização, em que as unidades de 
codificação passaram a ser organizadas e 
correlacionadas.  

 
Resultados e Discussão: 
A leitura flutuante dos 36 artigos do corpus da 
pesquisa e a sua codificação e subdivisão em 
quatro categorias nos possibilitou compreender 
o que esses textos informam sobre a avaliação 
na Educação Infantil. Quatro categorias foram 
estabelecidas para orientar a análise, quais 
sejam: a) avaliação centrada na criança por 
meio de testes e escalas; b) avaliação centrada 
no acompanhamento integral da criança; c) 
avaliação do ambiente como parâmetro de 
qualidade da Educação Infantil; e d) avaliações 
em nível macro.  
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Conclusões: 
A análise da primeira categoria evidenciou que 
muitos artigos ainda descrevem a avaliação 
como uma forma de mensuração do 
desempenho da criança e defendem escalas de 
medição.  Já a análise dos artigos da segunda 
categoria destaca a avaliação como um 
processo contínuo e sistematizado e capaz de  
promover uma prática docente reflexiva. Os 
artigos da terceira categoria apresentam, 
preponderantemente, testes e escalas como 
forma de avaliação da qualidade do ambiente e 
descrevem critérios que norteiam essas 
avaliações. Por fim, a quarta categoria trata das 
avaliações em nível macro, que envolvem 
aspectos documentais acerca da avaliação. 
Também observamos que o número de 
publicações ainda é baixo dada a relevância do 
assunto.  Ainda, a temática está vinculada a 
outros temas, tais como, documentação, 
observação e registro que também se 
apresentam como formas de avaliação na 
Educação Infantil. 
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